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Resumo:Opresentetextotrazadescriçãodoprocessodeproduçãodesabãodesdeacoletade 
resíduos até a finalização e disponibilidade do produto final - o sabão - para consumo. A 
esta descriçãocorrelacionamosossaberesetnomatemáticos.Partimosdaideiadequeosabãoéum 
instrumento de valorização dos costumes de tradição indígena. Utilizamos a metodologia 
qualitativa e técnicas de etnografia por intermédio da escuta e da participação dos atores 
envolvidos na construção do sabão artesanal e registros fotográficos do processo. O 
trabalho encontra-se dividido em três seções. A primeira seção compreende a origem da 
pesquisa, a 
segundadescreveosmateriaisemétodosutilizados.Porsuavez,naterceiraseçãoapresentam- se 
os resultados e discussões a respeito do tema, finalizando com as últimas considerações. 

 

 
Palavras-chave:Aprendizagemsignificativa.Preservaçãoambiental.Sabãoecológico. 

 
1. Introdução 

 

O trabalho foi organizado de forma a contemplar diferentes aspectos, dentre eles 

destacamos a importância da experimentação no ensino das ciências, a história do sabão, as 

definições,areaçãoquímicanaproduçãodesabão,asformasutilizaçãodosabãonalimpezae os 

problemas ambientais gerados pelo descarte inadequado do óleo de cozinha usado na 

produção do sabão. 

Estãoenvolvidos neste processo os alunos do9º ano doEnsinoFundamental e do1º ano 

doEnsinoMédiodeumainstituiçãofederaldeensinobásico–ColégioMilitardoRiodeJaneiro, 

                                                            
30 Professora EBTT do CMRJ 
31 Professora EBTT do CMRJ 
32 Professora EBTT do CMRJ 
33 Aluna do 9º ano/EF do CMRJ 
34 Aluna do 9º ano/EF do CMRJ 

90



CMRJ – que compõem o corpo discente do Clube de Ciências, atividade multidisciplinar e 

extraclassequetemcomoprincipalobjetivomotivarapesquisanaáreadasCiênciasNaturais,o que 

favorece a criatividade para a elaboração de projetos e atitudes sustentáveis.  Além dos 

alunos, estão envolvidos o corpodocentee o 

laboratoristadeCiênciasdaNatureza,queorientampesquisasnaidentificação de resíduos oriundos 

do ambiente escolar e seu reaproveitamento. 

O trabalho realizado não só possibilitou o desenvolvimento nos alunos de habilidades 

e competências,comotambémacapacidadedecompreenderosfenômenosquímicospresentes no 

dia a dia. Os assuntos abordados nas aulas foram iniciados a partir de um conteúdo do 

cotidiano,propiciandoaoalunoacumular,organizarerelacionarasinformaçõesnecessáriasna 

elaboração dos conceitos fundamentais na disciplina. 

Preliminarmente, foram realizadas pesquisas bibliográficas, leituras e atividades 

envolvendo o conteúdo em questão, de modo a dar suporte a toda a prática do experimento. 

Issopropiciouganhosdeconhecimento, absorçãodo assuntoecrescimentodo processoensino- 

aprendizagem. 

Tendo em vista esses aspectos, é possível determinar o objetivo principal deste 

trabalho: abordar os conteúdos de ciências naturais experimentalmente e de forma interativa 

na comunidade escolar com enfoque ambiental, pensando na sustentabilidade e técnicas da 

pesquisa etnográfica proposta por (OLIVEIRA, 2010) ao afirmar que “cabe então descrever o 

contextodarealizaçãodestaetnografia,umavezqueetnografiaemAntropologiaenvolveatos de 

partir, ficar, partilhar e escrever – notas de campo, textos, fotografias e áudios”. 

A fabricação de sabão de limpeza em ambiente escolar se deu por três elementos 

integradores– aluno,professoretécnicodelaboratório,porintermédiodaconscientizaçãodo 

descarte de resíduos, como óleo de cozinha e reaproveitamento de recipientes plásticos 

utilizados em ambiente domiciliar. O sabão produzido aplicou-se na limpeza da própria 

instituição,comolaboratórios,salasdeprofessores edependências alimentaresdainstituição, 

assim como houve ampla distribuição à comunidade escolar. 

 

2. Fundamentação teórica: o sabão na antiguidade 

 

No século XVIII, as pessoas, ao usarem o fogão a lenha para realizarem o cozimento 

dos alimentos,produziamaqueima da madeira, obtendo cinzas que,agregadas àgordura dos 

alimentos davam origem a um material, que podia ser usado para limpeza. 

Os povos romanos acreditavam que o sabão teria origem no Monte Sapo através do 
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sacrifíciodos animais que juntamente com as cinzas eramlevados pelas chuvas até a margem 

do Rio Tigre, local onde mulheres lavavam suas roupas. Algumas delas perceberam que ao 

realizarem essa tarefa, estas ficavam mais limpas e facilitavam o seu trabalho. 

Os primeiros vestígios do uso do sabão se deram há quinhentos anos, quando foram 

encontradosemescavaçõesdaantigaBabilônia,indicativodequeesseprodutojáeraconhecido no ano 

de 2800 a.C., fabricado com gorduras que eram fervidas com cinzas [ARAÚJO, 2020]. 

Nessasescavaçõesforamencontradoscilindrosdebarrocontendoummaterialsimilaraosabão que, 

segundo os historiadores, eram utilizados para penteados artísticos e aplicações 

medicamentosas. Da mesma forma, os gauleses e germânicos usavam o sabão produzido de 

gordura de cabra e cinzas das árvores, no século I d.C. para deixar o cabelo mais brilhante e 

vermelho.Seuusoeraparafins medicinais enãocomoprodutodehigieneelimpeza. (GAUTO et al, 

2013). 

 

3. Material e Método 

 

3.1 Material 

 

Para fabricação do sabão artesanal foram utilizados: óleo de cozinha reaproveitado, 

sodacáustica(NaOH)esucodelimãorespeitandosuasdevidasproporçõesparaconstituiçãodo 

produto. Para seu acondicionamento, usou-se recipientes plásticos reaproveitados, um balde 

de30lparamanipulaçãodassubstâncias,umacolherdemadeiraparamisturadosprodutos e 

recipientes Erlemeyer35. 

 

3.2 Método 

Dentreosmétodosdeprocessamentoglobaldosóleosvegetais,estáométodoalcalino em que 

os ácidos graxos livres são neutralizados por soda caustica, formando sabões, que foi 

desenvolvidanoséculoXVIII,peloquímicoNicolasLeBranc.Eledesenvolveuasodacáustica,a 

partirdo sal decozinhaoquepodetransformaraprodução desabãocommelhorqualidadee redução 

de custo (NORRIS, 2000). 

Asquantidadesdecadaum dosreagentesdescritosnaseçãoanterior,foramdefinidos em 

práticas experimentais no laboratório de Ciências, conforme a reação de saponificação: 
                                                            
35Chamado também debalãodeErlenmeyer é fundamental para diversos procedimentos que 
envolvem soluções químicas, como ácidos e outras substâncias, permitindo que sejam 
observadas reações e analisados diferentes processosquímicos 
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Fonte:BARBOSA,2011 

 

Para produção, utilizou-se um balde reciclado, dispondo, inicialmente, o óleo de 

cozinha usadoecoletadopelaaçãovoluntáriadealunosepeladoação daprópriainstituição.Aistofoi 

adicionada,então,asodacáusticadiluída,demodoaatingirumaproporçãode2:1doóleocom 

oNaOH.Incorporou-seàmisturaosucodelimão(ácidocítrico)paraequilibraropH,vistoque, para 

ser manuseado sem risco a pessoas, o sabão não deve ser altamente básico. 

Aomisturartodasassubstâncias,porcercadevinteminutos,conformeFigura1eFigura2, o 

produto fica espesso e é depositado em vasilhas plásticas por meio do reaproveitamento de 

recipientes de manteiga e margarina, obtidas por uma campanha de conscientização e 

reaproveitamento de resíduo plástico junto à comunidade do CMRJ. Por fim, para obter uma 

boa consistência, é necessário deixar descansar cerca de oito dias. 

Após vários testes experimentais no laboratório de Ciências, as quantidades 

necessárias 

paraafabricaçãodoprodutoforam:3600mldeóleousado+1800mldeNaOHdiluídosemágua 

+sucode10limões=>12recipientesde500gramasdesabão. 

Fig.1:ProduçãodoSabão Fig.2:ProdutoFinal 
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4. Discussões e resultados do processo de reciclagem 

Ao fazer uso da reciclagem de matéria-prima, este processo valoriza um olhar para os 

elementosdanaturezaeconscientizamelhorespráticaspelamediaçãodoreaproveitamentode 

materiais que seriam descartados em lixo comum. 

Caminhandoumpoucoalém,as substâncias doóleodecozinha,aoseremdescartadas de 

forma imprópria, afetam diretamente a natureza, o que pode causar danos aos animais 

marinhos se despejado em rios e mares; às plantas e às bactérias benéficas, ao ser despejado 

nosolo.Provocadanos,também,aoar,umavezque,aoserdecomposto,liberaogásmetano- CH4, 

aumentando o efeito estufa ao desencadear o aquecimento global. 

Alémdoóleode cozinhadescartadodeformainadequada, há também aquestãodos 

recipientesplásticosque,aoseremdescartadosnanatureza,levam,emmédia,quatrocentose 

cinquentaanosparaseremdecompostos,afetandotodooecossistema.Dessaforma,égrande 

oprejuízoàcadeiaalimentar.Oreaproveitamentodemateriaisnoslevaacontribuircomações 

voltadas para sustentabilidade e consequente melhoria da qualidade de vida no planeta. 

ParaCERQUEIRAetal(2008),areciclagemdoóleoéumaatividadequereduzosimpactos 

ambientais nos mananciais hídricos e ainda pode ser aplicado na confecção de produtos para 

consumo próprio, como osabãoartesanal, que gerarenda, inclusive parafamílias de baixarendae 

contribuição econômica, ambiental e social. 

Para finalizar, realizou-se a entrega do produto na data comemorativa do dia do mestre 

como também ao rancho do CMRJ, tendo sido aprovado pela equipe da copa / cozinha e 

utilizado na limpeza de louças e talheres. 

Durante o desenvolvimento do trabalho, as famílias dos alunos, professores e demais 

participantes do público interno do CMRJ aderiram à coleta do óleo e recipientes plásticos 

reaproveitados para que o sabãopudesseserentregue no ambiente escolar e na sociedade,a 

exemplodascasasderepousoparaidososSãoLuiz,SolardaTerceiraIdadeeConventodeSanto 

Antônio que intensificaram a coleta, contribuindo de forma efetiva para o projeto. 

 
5. Considerações finais 

 

Foi possível mostrar no presente trabalho como é produzido o sabão de modo 

artesanal seguindoos princípios dos povos indígenas comooGuarani – Kaiowá,a partir de 
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umasolução básica obtida de cinzas e gordura animal.Desse modo, a produção de sabão 

movimenta a economia como as cidades de Itabirito no interior de Minas Gerias e Paraopeba, 

muito conhecida pela sua tradicionalidade. 

Além disso, foi possível mostrar a relação com a Etnomatemática: saberes matemáticos 

que são passados de geração para geração pela oralidade – representa uma forma eficiente de 

registrar os conhecimentos, preservar a ancestralidade. É uma ação adequada de manter 

tradiçõesparaqueoconhecimentonãosepercacomopassardo tempo.SegundoBAIOCCHI(1999), 

“A tradição oral também faz o papel deexpressarum povo, suavidasocial, seus valores e 

pensamentos e constrói a ciência natural repassando mecanismos informais”. 

Para EIGENBROD et al(2008) as tradições orais constituem o alicerce das sociedades 

indígenas, conectando orador e ouvinte em uma experiência comum e unindo o passado e o 

presente na memória. Para entender a tradição oral como uma forma de conhecimento que 

molda o trabalho de autores e artistas indígenas, por exemplo, escutam-se as narrativas orais 

para saber como suas vozes podem ser ouvidas dentro de suas comunidades, bem como nas 

comunidades nas quais elas são recebidas. 

A Etnomatemática36 correlaciona a produção do sabão com a função de descrever o 

processo de decantação, volume, diâmetro, quantificar, apresentar elementos geométricos e 

trabalhar a questão temporal, identificada pelas medidas dos ingredientes, suas proporções, 

tempo de preparo da massa para elaboração do sabão e o resultado do processo através do 

rendimentodoproduto.Destaforma,segundoD´AMBRÓSIO(2004),a Etnomatemática está 

presente nas relações de saberes das tradições orais em diferentes momentos, uma vez que 

utiliza informações de elementos naturais advindos de uma comunidade. 

A pesquisa, portanto, pensou a ciência, a fórmula, mas resgatou um processo artesanal 

de produzir sabão, como faziam os povos ancestrais e os povos indígenas que nos legaram a 

sabedoria chegada pela oralidade como a dos povos Guarani – Kaiowá. Agregamos a esse 

trabalho uma consciência ambiental coletiva que certamente será disseminada por todos os 

                                                            
362Podeserentendidacomoumprogramainterdisciplinarqueenglobaasciênciasdacognição,daepistemologia,dahistória,daso
ciologiaedadifusão. 
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envolvidos. 

A equipe inspirada pelo olhar da Ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente, 

anseia perpetuar as práticas desenvolvidas com o objetivo de tornar os alunos protagonistas de 

sua história para construir uma sociedade mais justa e participativa. 
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